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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal em'30 de Setembro de 1856. 


ACTIVO. 


Dinheiros nas caixas e nas agencias.......cserereceees 
Letras tomadas , descontadas, e transferencias de fundos 


Emprestimos sobre penhores. 5 
Emprestimo feito & companhia do ta 

19 de Novembro de 
Emprestimo dos 4:000 contos. 


Emprestimo de 500 contos para estradas — contracto de 26 de Março 


Títulos de divida fundada...... 
Acções do banco, e de companhias, 
Creditos sabre diversos... 
Valores para realisar, conta alheia.. 
Noveis é machinas......cccecereresaoo 


Gastos e varios encargos a passar a ganhos e perdi 
Liquidações .....cesensecsconcrcenercrnncarerereco 


PASSIVO. 
Capitao LE Digo a É dao cio o/óo quais 2 
Notas do banco de Portugal na circulação 
Deposilós....ccesescocesenõos 
Transferencias de fundos. 
Notas do banco de Lisboa por selar. 
Debitos a diversos 
Dividendos por pagar. 
Ganhos e perdas...... 


e sabão, em virtude do decreto de 
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Banco de Portugail, 6 de Outubro de 1856. — Os Directores, Antonio José Pereira Ser- 


sedello. — Augusto Xamier da Silva 


Está comforme. — Direcção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 12 de Outubro 1856. 


— João Maria de Carvalho Uliveira, 


ic a 


A ESCACKZ PRUMENTARIA E O CENTRO PROMOTOR. 
HI. 


Carestias e fomes historicas. — Na diséus- 
são que tem tido no Centro Promotor dos Me- 
lhoramentos das Classes Laboriosas a these, a 
que alludi no primeiro destos apontamentos , 
notei que um dos cavalheiros, que fallara so- 
bro ella, e cujos dotes moraes e intellectuses 
eu preso muito, repetiu com insistencia, e alé, 
com um certo repisamento mui significativo : 
« que ponha de parte a historia, ou que não 
« se importava cor a historia » 

Intelligencia esclarecida , e alfeita ás lides 
da imprensa , parecia que laborava, singular- 
mente, n'um paradoxo injuslificavel, se não se 
soubesse que um dos mais notaveis relorma- 
dores de 1848, cujas doutrinas aquelle cava- 
lheiro tem sustentado na imprensa algumas ve- 
zes, professara abertamente a negação da his- 
toria, 

« A lei da evolução do proletariado — diz 

elle (1) — complexa como é, e d'uma alto e 
dificil formula, não podia achar-se senão na 
sciencia economica, e era, por isso mesmo, inac- 
cessivel a homens d'um grande merito certa- 
mente , mos cujo ingenho não vai alem do ho- 
risonte da literatura. » 
- Seria bebida nesta fonte aquella repugnan- 
cia para as considerações bisturicas, que po- 
dessem vir a pello de alvitres e instituições, 
desabonadas ha muitos annos pela sua propria 
ineflicacia ? 

Proudhon, o reformador a que alludo, foi 
um astro brilhante, que precedera a revolução 
social do 1848, e que no meio della irradiou 
uma luz intensa e deslumbrante. Mas entre 
nós os operarios nem se escande 
Fam nas citações historicas g 
Pensamento do ousado lheorista, — « Por isso 
que o objecto da historia, diz elle, é multíplice, 
* que ella não é sciencia, mas exposição, tes- 
temunho, segundo a etymologia da palavra. Por 
conseguinte, a sua utilidade consiste em confir- 
mar, ou, se é necessario, em desmentir com 
factos as hypotheses da theoria. » 

a, nesse sentido justamente é qua me 
Parece convenientissima, não direi a apprecia- 
São, porque essa já encerra de certo modo uma 
scienlifica, mas a exposição, o testemunho 
dos factos, para confirmar ou desacceitar o no- 
YO projecto de insliluições velhas, que cadu- 
“iram no passado. e que mal poderiam sus- 
ter-se * medrar no presente, á mingoa de sólo 
* ambiente vivificativos. 
Não pretendo discutir se a historia é só 


(1) De TOráre dans 'humanitó. Cap. V. 


materia de sciencia, mas sciencia tambem. O 
Centro Promotor não: é athenco nem lyceu para 
disputações e sabbatinas escholasticas. Depuis, 
quem é que não sabe hojo que a historia, a 
physiologia das sociedades, vai ao passado in- 
quirir os factos, e, permilla-se-me a phrase, 
auscultar no amago delles as leis e os ensina- 
mentos que podem reger e enriquecer o futuro? 
Que é, pois, a historia, senão sciencia ? e por- 
que ha-de esta sciencia por-se de parte n'uma 
questão, em que tem tanta inteligencia a es- 
clarecer, tanto preconceito a debellar ? 

Outro cavalheiro, que pertence a essa my- 
riada de mancebos, que nestes ultimos annos 
teem rejuvenescido a lilteratura portugueza , 
dentre elles um dos mais sympathicos para mim 
pela imparcialidade da censura com que corri- 
ge, pela lenidade dos concelhos com que altra- 
he e anima os poetas o os escriplores, seus 
religionarios no culto das lettras, e pelas flores 
do estylo que períumam as suas criticas litte- 
rarias, não disse que punha de parte a histo- 
ria, mas duvidou e sorriu-se das. aflirmações 
que eu fôra buscar á historia. 

Em verdade não sei por quo se havia de 
crer, que na idade média fossem menos  aflli- 
elivas as crises, provenientes da escacez das 
colheitas, e mais conhecidos, mais cuidadosa- 
mente applicados os meios de conservar os ce- 
reacs, e obviar aos funestos elfeitos das esteri- 
lidades ? Eu tinha lido o contrario no excel- 
lente livro hi do Dareste de la Chavane , pre- 
miado em 1853 pela Academia Franceza. Na 
Memoria do sur. Antonio de Oliveira Marreca, 
(esse livro que bonra a Academia das Scien- 
cias de Lisboa, e o paiz) tinha eu visto men- 
cionado como um facto notorio « que a mesma 
porção de grãos que ha So0 aunvs, e durante 
o seculo XVI rendia 100 em farinha, rende 
hoje 190 » — « Supprima-se, diz v distinto pro- 
fessor, esto processo aperfeiçoado , volte-se à 
moeuda do seculo XVI, será impossivel a exis- 
tencia de quasi metade da população actual da 
Europa. » É conhecia-se no seculo XVI me- 
lhor do que hoje o meio de poupar e conser- 
var os cereses !! 

Bu sabia que no nosso paiz, por aquelles 
tempos, as esterilidades elevavam espantosamen- 
te u preço dos cereaes. Em 1522 o trigo ven- 
deu-se a 450 reis (15 vezes mai que o preço 
ordinario |) e o milho a 150 reis (7 e meia ve- 
zes mais gue nos annos regulares!) Faz me- 
lancholia,mas é bella a descripção, que desta 


(2) Hist, des Clas. agric. Cap. VIII. « As co- 
lheitas más, — diz elle a pag. 283, — eram mais fre- 


—— | quentes do que hoje; e sabia-se menos conservar os 


grãos, ou supprir a sua deficiencia. 


fome nos deixou o elegantissimo “author dos 
Amnaes d'El-Rei D. João LL. 

« Os pobres do Reino, diz elle, acudião 
« todos a Lisboa arrastando comsigo suas tris- 
« tes familias, persuadidos da força da neces- 
« sidade, que puderiam achar remedio, onde 
« estavam o Rey e os grandres. Mas aconte- 
« cião casos lastimosos. Muytos cahião e fica- 
« vão mortos e sem sepultura pollos caminhos, 
« de fracos e desalentados. Os que chegavão 
« à Lisboa parecião desonterrados, pallidos' nos 
« sembrantes, debiles e sem força nos mem- 
« bros. Dinheiro não aceitavão de esmola, 
« por que não achavão que comprar com elle. 
« Só pão querião: e este não avia quem o 
desse. » 

Diz o chronista que o Ceo não acudira com 
agna em todo o anno de 1521, em que, em 
geral, nem no Alemtejo, nem no Algarve, nem 
na Estremadura “chegaram as searas a formar 
espiga. Quando chegou o mez de Janeiro é 
Fevereiro de 1522 averiguou-se morrerem mui 
tos pobres á pura fome pelas ruas e alpendres 
de Lisboa. 

Na Vida de D. Fr. Bartolomeu dos Marty- 
res (T, 2.º) descreve-nos o chronista uma geral 
esterilidade, que no anno de 1574 deu em todos 
os fructos da terra de alem-Douro. Os pobres 
venderam tudo para sustentar os filhos, depois 
desampararam as casas, e, comu diz Fr. Luiz 
de Sousa, foram-se à ventura peregrinando e 
lazerando. Aconteceu o mesmo que no anno 
de 1522, morriam pelas estradas, Quando en- 
trou o anno de 1575 era já tão crecida e tão 
geral a fome, que se vendia um algueire de mi- 
lho por ADO reis (mais de 13 vozes o preço or- 
dinario.) ê 

Se nes transferirmos a periodos mais re- 
cuados, acharemos ainda mais recrudescidas as 
fomes. As chronicas do paiz mencionam, como 
famosa, a de 1333, a qual (3) occasionou ta- 
manha mortalidade, que as ruas viam-se jun- 
cadas de cadaveres, o o numero das sepultu- 
ras nas igrejas não era sufficiento para se sob- 
torrarem. (4) 

Lá fora onde o jugo feudal “era mais pe- 
sado , onde o espirito de rapina e sevicia dos 
senhores provocava mais sanguinarias as reac- 
ções populares, onde as guerras e perturbações 
d'aquella epocha tinham um caracter d'alluci- 
nação feroz e desnaturál, que, segundo creio, 
não tiveram no nosso paiz, ahi as esterilida- 
des e a consequente carestia dos generos ali- 
mentícios assumiam proporções perhorridamen- 
te tragicas. 

Dulavre, na sua Historia de Pariz [5], 
refere que desde 843 até 876 o numero dos 
annos em que morria gente de fume excedeu 
o dos annos em que podia viver. «A historia 
« ensina-nos , — diz Moreau-Christophe [6] — 
« que por fins do seculo X e principios do 
« seculo XIL no espaço de 112 annos, a fome, 
« que nos seculos precedentes linha já feito 
« crueis devastações, reappareceu 13 ou 14 
« vezes, quasi sempre acompanhada da peste 
« e d'outras epidemias mortiferas; — que du- 
« rou 51 annos em 112, pouco mais ou me- 
« nos na rasão de 1 para 2; —e que em cer- 
« tos annos o seu furor foi tal, que os homens 
« se viram forçados a matar-se uns gos outros 
« para se comerem. » 

Guilhermo Roscher, distincto professor de 
economia politica na universidade de Leipzig, 
[7] reportando-se á auctoridade de Voigt, diz 
que ató nos paizes cerealiferos, na Prussia , 
por exemplo, chegara a comer-se a gente uma 
a outra:, aguilhoada e enraivecida pela fome. 
Noto que o eruditissimo professor duvidasse 
[pag 58] de se terem perdido na Dinamarca 7 
colheitas successivas, e sobre tanta carnificina 
não fizesse nenhum reparo, 


(3) Balbi. Variétés sur le Portugal. 

(4) Já estava na oficina est? artigo, quando 
recebi do men amigo, o ill”Pº snr. Martias, um 
dos dois dignos Conservadores da Biblioteca Nacio- 


nal, precisos apontamentos sobre as fomes de 1147, 
1190, 1247, 1375, 130%, 1596, 1505, 1506, 1507; 
1521, 1591, 1.º destas fomes os pai- 


zanos matavam os cães e os galos para os comer ; 
na 2º, diz o ehrouista que, comião os homes as 
vinhas e os agros «ssim como bestas ; na 5.º come- 
ram-se pães de bagaco das azeitonas , 
raizes d'herva. Agradeço sobremancira estes dados 
para ir formando series hisloricas e estatisticas das 
carestias e fomes que antigamente afligiram o nos- 
so paiz Por esta occasião agradeço tambem aos 
meus amigos os ill enrs. Marreca e Cas- 
sassa, um conservador e 0 outro official naquelle es- 
tabelecimento, o zelo e amizade com que me faci- 
litam, ajudando-me, alguma investigação que depen- 
de dos livros daquella casa. 


(5) T. 1.º pag. 405. 
(6) Du Probléme de la Misére. 1853. T. 2.º 
p. 395. 
o) Du Com. des Grains, 1854 Traduc. de Block. 
pag. 09. 


malvas, e | 


Y. Vallein [8] diz que os sonia tem 
rogistado 10 grandes fones em França no se- 
culo X; — 26 no XI; — 2 no XII; —4 no XIV ; 
—7 no XV;— 6 no XVI. Segundo elle, este 
flagello foi quasi geral na Europa em 1.006. 
Animaes immundos, e até os reptis eram devo- 
rados. Houve gente que se nutriu de carne bu- 
mana, A fome destruiu um terço da população. 
Na horrivel fome de 1030, diz o mesmo es- 
eriptor, os passageiros, n'algumas estradas da 
França, eram assaltados, assassinados e comidos. 
N'algumas villas até se chegou a vender carne hu- 
mana publicamente, facto que parece tambem 
chegou a ter logar em Inglaterra, [9] 

Não sei alé quo ponto serão exageradas 
estas narrações ; mas lambem não ignoro que 
os autores que ultimamente as deram ao prelo sa- 
bem muito bem quanta propensão havia n'outros 
tempos para o maravilhoso e como qualquer frade 
milagreiro escrevia cbronicas o fabulava ao som das 
suas velleidades e proveitos. E, então não me 
inclino facilmente a crer que reproduzissem 
agora nas suas obras quadros, nos quaes dei- 
xassem tão desigual ou falsamente distribuida 
a luz da hnstoria. Noto que Luiz Veuillot, o 
«Voltaire devoto», como lhe chamam , tão acer 
rimo propugnador do passado, não tomasse pa- 
ra capitulo especial do seu livro : «le Droit du 
Seigneur au Moyen-Age» accusações (ão graves 
4 rudeza, ao atrazo e á inaclividade e impreviden- 
cia que deixava a fome, esse flagello das socie- 
dades incultas, sevar-se tão inplacavelmente na 
população escapulida ás guerras e ás pestes ; 
— noto, dizia eu, que Veuillot se limitasse a 
equiparar aos grandes males e pertubações da 
sua epocha predilecia as revoluções periodicas 
de nossos dias, as guerras em que se empro- 
gam exercitos de 500 mil homens, e as peque- 
nas fomes (petites famines) que agora vem do 
annos a annos aflligir os povos e os governos, 
e não empenhasse v seu talento em criticar e 
convencer de falsos os documentos, que nos 
fazem da idade-média narrações tão lastimosas, 

Rematarei esta parte das minhas conside- 
rações, fazendo votos por que o povo estude o 
saiba o que erae o que sofíria n'outras epochas 
para que não seja injusto nas suas queixas, e 
não cuide que as instiluições modernas não 
teem melhorado muito as condições politicas 
e economicas da sociedado. 

Vejamos agora o poder d'uma legislação 
inexoravelmente prohibitiva e comminativa. 

João Maria Noguora. 


— DD —mem 


LISBOA 9 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Arrinsa-se geralmente que M. Lucolte trans- 
ferira para M. Prost a concessão do caminho 
de ferro de Cintra, e a construcção das doc- 
cas. 

A companhia União Commercial e Bonança 
convidoa todos os seus accionistas a virem de- 
clarar até ao dia 16 do corrente com quantas 
acções queriam subscrever para a nova Soci 
dade de — Credito Movel — que deve substituir 
esta companhia. 

Hoje teve logar uma reunião do partido 
progressista dissidente, o segundo nos informam 
foi importante. Reconhecido por este centro 
que o governo não se appoiava, nem dava ap- 
poio a nenhuma parcialidade politica, discutiu- 
se a necessidade de formar uma cosllisão com- 
posta dos tres partidos progressista , cartista, e 
realista, o qual acceita a coallisão 

Parece que os candidatos deste partido, 
que deve entrar em coallisão conforme os can- 
didatos que se apresentassem pelas outras par- 
tes componentes, são por Lisboa, o visconde de 
Azurara, e o Caetano Maria Ferreira da Silva 
Beirão. Ambos estes cavalheiros já tem feito 
parte de diversas coallisões com o partido pro- 
gressista. 

De Cabo-Verde chegaram noticias, mas ain- 
da não são completamente salisfactorias. A 
cholera tinha diminuido nã ilha de S. Vicente, 
a contar do dia 16 do passado, havendo ainda 
comtudo feito perto de 400 victimas , depois 
das ultimas noticias que chegaram pelo «D. Pe- 
dro 2.º», entro as pessoas que se retiraram 
para o anterior. No numero destas victimas 
contava-se o snr. Aniceto Forreira Martins, ne- 
gociante da provincia, e que a bordo da escuna 
«Tarrsfal», se destinava á ilha do Sal; o tam- 
bem enchia o numero fatal o commandante mi- 
litar. 

A ilha de Santo Antão estava já tambem 
ameaçada deste mal. Na costa do sul já baviam 


(g] Le Moyen-Age. E Dict. dela Convers. 


(9) Moreau-Christophe Obra cit. refer a Di 
Tillet. Recueil do Roys de France HI p. 68. 
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apparecido alguns casos de cholera, e enfteel- 
les não poucos fataes, como o do tenente do 
exercito de Portugal, João Mogusto Fontes Pe-| 
reira de Mello. 7 

Esto archipelago está infeliz, alem de ter! 
soffrido o Magello de uma erise alimentícia, sof- 
fre agora os horrores d'uma terrivel epidemia, | 
que lhe arrojou á sepultura, só na ilha de S. 
Vicente, mais de metade da população. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


“preços * 

Inscripções de 3 p. cento.. o 45h à h6 
Coupons........... ho a h5h 
Divida differida or 2h “a 25 


= A9TE a 5008 
- 2388 a 2408 
= MIB5 à NTDo 


Acções do banco do Portuga 
Ditas do Porto............ essere 
“Notas do banco de Lisbva.. 


IDEM 40. 


Projecta-se com certo alfinco em dotar a 
Malta do Bussaco com importantes melhora - 
mentos. R 

O Moraes Soares chefe da repartição de agri- 
culinra, no ministerio das obras Publicas, e 
dedicado em extremo por todas as cousas que 
nesta lerra são do dominio da sua provincia, 
agricultura e sylvicultura, parece que está com 
muitos desejos de concorrer para que se esta- 
Deleça egnalimente entre o pinhal de Leiria co 
porto de S. Martinho uma estrada de madeira 
(nia-lignea), na extensão de 7,600 e tantos me- 
tros, podendo, quando se julgar necessario , 
substituir os carris de madeira, pelos de ferro, 
A apprevação desta obra não póda deixar de 
ser bem julgada por todo o paiz, que tem alli 
uma “riqueza immensa, e que bem deve ver, 
quanto ganha em aproximar os productos da- 
quelle “riquissimo pinhal de um porto de mar, 

Estes “trabalhos foram feitos debaixo da di- 
reeção. do engenheiro civil, Margiochi, de quem 
é a planta, e os estudos das respectivas obras 
E" um bom trabalho, feito com rapidez o em 
que a consciencia do assumpto se acha envol- 
vida com a mestria e singular merecimento da 
execução. 

O benefício a favor das classes desvalidas 
na ilha da Madeira, que teve logar no teatro 
de D. Maria II, na noute de 27 do passado 
produzio 3978870 reis, dos quaes abatendo 
614000 reis de despeza, ficou liquido a favor 
d'aquelles infelizes habitantes 3863870, Deram- 
se actos mui philantropicos por esta oceasião 
como os de SS. MM. que deram 603000 réis 
pelos “seas camarotes, a orchestra que gratui- 
tamente prestou O seu serviço, ele. 

Comeca a republica litteraria a ser invadi 
da com Almanaks para o futuro anno. Já te- 
mos o «Almanak de Lembranças Luso-Brasilei- 
ro», do Castilho (Alesandre), que realmente é 
um bom hivro: muito curieso, muito instructi- 
vo, 6 sobretudo muito popular, sem perder a 
gravidade da lingua, em que primora, como 
todas as obras destes talentosos escriptores por- 
tuguezes da familia Castilho. Depois segue-se 
o «Almanak de Portngal», do Luiz Travassos 
Valdez, filho do conde do Bomfim, E'tambem 
muito curioso pelas suas noticias e dados es- 
tatísticos. Vem depois uma alluvião dos (aes 
livrinhos que é de pasmar. O «Almanak His- 
torico», do Arsejas ; «Almanak nacional para 
vs ricos e para os pobres» ; Almanak para es- 
quecimentos, ele ele, 

Chegaram notícias da ilha da Madeira que 
alcançam a 2 do corrente. A cholera aínda ali 
fazia alguns estragos. Em varios silios das po- 
voações urbanas havia ella feito, como sem cos- 
tume, converter em lúcto. mais de uma familia, 
A applicação do cardo corvado appresentava 
muito bom resultado. 

Continuava em apathia o mercado de fun- 
dos, porem sustentavam-se os preços cotados , 
o que-demonstrava due realisando-se algumas 
vendas subiriam os fundos, 

O que estava sendo muito pouco procurado 
eram as acções do banco. 

“O «Diário do Governo», de hoje traz par- 
tes telegraphicas, dadas pelo telegrapho eletrico, 
dos preços dos fundos e generos n'essa praça, 
assim como dá noticia das embarcações a car- 
regar, das que estão a sahir, etc. 

A ordem publica sofireu- quebra na sua 
mantença na ilha Terceira, de 20 a 24 do pas- 
sado. O motivo foi o povo querer oppôr-se à 
exportação dos cereaes, cuja liberdade estava 
expressimento auctorisada polis vrdens do poder 
central. 

“Os Fundos em 10 regularam pela mesma 
cotação d'hontem. 


— > ——m— ooo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
do 9 do corrente contem a seguinte parte 
official 

— Deereto demiltindo o thesoureiro da al- 
fandega de Faro, Francisco Palermo da Fonse- 
ca Faria, por se achar alcançado na quantia 
de 904G164 rs 

— Qutro promovendo o escrivão de des- 

carga da mesma alfandega José Muria Ribeiro 
ao mencionado logar. 
— Outros promovendo para este logar o 
porteiro da mencionada alfandega tão José 
Coelho; e para o logar do porteiro o guarda 
a cavalo da alfandega de Villa-Real de Santo 
Antonio, João Carlos Buys. 


sobre as necessj- 


4 — Allocução e relatorio 
dades da provincia, da a S. M, El-Rei 


por occasião da sua exaltação so throgo, feita] 


pela camara mpnicipal de Loanda. F 

— Decreto mpprovando os estatalos do — 
Monite-Pio Alliança. 

O «Diario do Governo» de 10 contem na 
sua parte official: 

— A allocução dirigida a S. M. pelo Cen- 
tro Promotor, e demais associações felicitando- 
o pelo seu anniversario natalício. 

— Decreto demitlindo Francisco José de 
Portugal Marreca, do logar de sab-director da 
alfandega de Vila-Nova da Cerveira, por se 
achar alcançado para com a fazenda nacional 
na quantia de 2858669 rs. 

— Qutro nomeando para este logar a Fran- 
cisco Vieira da Silva Pereira. 

— Outro nomeando o aspirante de 1.º clas- 
se das direeções do tribunal de contas, João 
Antonio Ribeiro d'Andrade, delegado do the- 
souro no districto da Horta. 

— Portaria mandando estudar novamente 
o traçado da parte da estrada de Villa-Real a 
Mirandella, comprebendida entre aquella cidade 
eo rio Pinhão. 

— Qutra mandando proceder á reconstruc- 
ção do lanço de estrada comprehendido entre 
a barreira da calçada de Arroyos e o sitio do 
Arco do Cogo, avaluado em 1998520 rs. 

— Outra mandando egualmente proceder 
aos reparos e á construeção d'um novo arco 
nas pontes sobre as alvercas do campo de Co- 
ruche , orçada na quantia de 3308000 rs. 

— Passageiros. O vapor Vesuvio entrado 
sabbado ás 5 horas da larde, de Lisboa con- 
duziu 42 passageiros entre elles os segaintes : 

Tarquiuio Freire d'Andrade, D. Maria The- 
reza Pereira, Antonio d'Azevedo Mello e Car- 
valho, Engenia Alvara, Guilherme Gonçalves 
Garcia, D. Guilhermina Gonçalves Garcia, José 
Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel. 

— Mais. O vapor Luzitania entrado hon- 
tem ás 9 horas da manhã conduziu 26 passa- 
geiros entre elles os seguintes ; 

José Percira da Rocha Paranhos, José Bar- 
bosa Leão, Carlos Festa, João Baptista de Pi- 
nho Lima, Joaquim Antonio de Carvalho, Joa- 
quim Francisco da Silva, D. Miguelina-Dias de 
Queiroz, João Paulo da Cunha, Jusé Antonio 
Xavier de Carvalho, 

— Abalroamento. No dia h entrou ar- 
ribado em Grimsby a escuna portagueza Linda 
Flor , propriedade da ficma social, desta praça 
dos snes. João Francisco Gomes e irmão. Esta 
escuna, que vinha de Hamburgo para este 
porto, abairoou no dia 3 com a barca ham- 
burgueza Harvury, procedente de [amburgo 
para Bordeas , resultando-lhe a perda do guru- 
pés, e outras avarias, pelo que -foi obrigada 
a arribar a Grimsby. A barca tambem arribou 
ao mesmo porto rom avaria na mastreação. 

— Portos limpos. Foram declarados lim- 
pos de cholera-morbus pelo Conselho de Saude 
os portos de Ericeira, Peniche, e Villa Nova de 
Mil-fontes, 

— Arribadas. Entrou no Tejo nodia 8 
«do corrente a barca ingleza —Thomaz Forrest— 
desarvurada do mastro de (raquete. Vem com 
carga de trigo de Tangervg em 67 dias, e des- 
tina-se para Falmouth. 

Tambem no dia 9 entrou arribada por ava- 
rias que recebeu na mastreação, a galera in- 
gleza «Tiplree», procedente de Liverpool, com 
destino á Australia, levando a seu bordo 422 
colonos. 

— Moeda de prata, O vapor — Vesuvio 
— entrado no sabbado trouxe para o Banco 
Commercial 12:3838000 rs. em moeda de pra- 
ta do novo cunho , e 10:4303000 para varias 
casas commerciaes desta praça. 

— Novo mercado. Consta-nos quê os mo- 
radores da praça de Camões vão representar ou 
já representaram à exe,” Camara para que al- 
li seja estabelecido um mercado publico. Ain- 
da que o mercado do Bulhão não esteja muito 
distante daquelle local, parece-nos que um ou- 
tro mercado na praça de Camões 'não. deixaria 
de ser conveniente para os moradores d'aquel- 
las proximidades e de uma das extremidades da 
cidade, - O terreno é espaçoso e alé agora não 
tem servido senão para lançar entulhos, Fol- 
garemos que os prelendentes sejam altendidos 
no seu justo pedido. 

— Incendio. Hontem de madrugada de- 
ram as torres signal d'incendio em Villa-nova 
de Gaia. 

Os prejuizos foram de pequena considera- 
ção e quando chegaram as bombas achava-se o 
incendio quasi extincto. 

— Fallecimento. ontem pelas 41 ho- 
ras da noute falleceu o sur Moracio Guedes 
d'Amorim, filho do snr. Joaquim Guedes de 
Amorim commerciante e proprietario de Villa 
Nova de Gaia. Dá-se á sepultura amanhã ás Ave- 
Marias no cemiterio de Santa Marinha. | 

— Novo Banco no Rio de Janeiro. No 
Rio de Janeiro está-se organisando um novo 
banco de descontos e emissão, pelo systema dos 
bancos da Escossia, que a experiencia de mais 
de 150 annos aponta corno os banços mais so- 
lidos da Europa. Este novo banco denomina- 
se — Banco Commercial Agricola. -— O sea fia 
é prestar á-lavoura os soecarros do credito, de 
que ainda está privada, e de que jé gusam os 
centros commercises do imperio. Para conse- 
guir o seu desideratum, o banco estabelecerá 
caixas filiaes e agencias; e desde o primeiro 
anno da sua instalação creará, pelo menos, duas 


caixas filiges em Vassouras e Campos, -e quatro 
encias no Bananal, Parabyba do Sul, Canta- 
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O fundo deste banco é 


dividido em 100,000 aeções. 

Diz o «Correio Mercantil» que 
acções que já estão subscriptas, as tres quartas 
partes foram tomadas por lavradores e capitalis- 
tas do interior. 

— Exposição d'hospital. Teve hontem lo- 
gar a exposição do hospital da Santa Caza da 
Mizericordia, que havia ficado addiada desde o 
dia 13 de Junho, pela meza assim o ler jul- 
gado conveniente, As enfermarias e officinas 
d'aquelle estabelecimento estavam no maior aceio 
possivel, e pela primeira vez appareceram as 
novas colchas mandadas fazer em Inglaterra. À 
concurrencia de visitadores foi extraordinaria, e 
apezar da bem estabelecida ordem d'entrada e 
sahida, havia occasiões em que se não podia 
transitar. . 

Os larapios, na forma do costume, tambem 
ali concorreram, e entre varios roubos houve 
o de um relogio d'ouro. O roubado indigitou 
uma mulher que logo foi presa e revistada por 
uma enfermeira, porem não lhe foi encontrado 
o furto; comtudo, como o individuo insistisse 
em dizer que ella fôra a ladra, o commandanto 
da guarda: fez remettel-a para o Carmo. 
to — Naufragio. No dia 13 de Setembro 
den á costa no areal de Rosto do Cão a ga- 
lera americana «Keutucky» de 491 toneladas, 
capitão Knapp, procedente de New-Castle para 
Boston com 28 dias de viagem, sendo a sua 
carga' carvão é tijolo. Esta galera tendo aber- 
to agua quiz arribar a Ponta-Delgada, porem 
era ella em tanta quantidade, que não pôde 
chegar ao porto, naufragando no sitio indice- 
do. Salvaram-se os passageiros, a lLripulação e 
suas bagagens, e 4 dias antes tinha nascido a 
bordo uma ercancinha. 

— Crise monetaria. Uma das principes 
causas que contribuiu para a crise monetaria 
na Allemanha, diz a «Correspondencia Bullier» 
é devita á clausula expressa nas notas de Ban- 
co de que estas seriam pagas em moeda de 
prata. Ora, logo que a prata começou a obter 
premio afluiram de toda a parte as notas em 
circulação para serem trocadas, o que se tornou 
impossivel satisfazer porque os estabeleci- 
mentos bancarios não tinham previsto esta even- 
tnalidade. 

—— Importante descuberta. Um engenhei- 
ro francez ao serviço da Russia assevera ter 
sido bem succedido na descuberta de um pro- 
cesso para converter a lurfa commum (terra 
combustivel) em um carvão, em tudo semilhan- 
te ao anlhracite. Pessoas que viram specimens 
deste mineral artificial afirmam que elle é igual 
na intensidade de calor ao carvão commum, 
em quanto que o custo da sua produeção é 
de 60 por cento menos. Tambem se póde ap- 
proveitar para fazer gaz (1,000 kilogrammas pro- 
duzirão 5,400 pés cnbicos de gaz), alcatrão, 
ammoniaco, aleochol, coke, e oleos volateis. O 
inventor obteve uma patente exelasiva para os 
dominios da Russia. Em S. Petersbargo está- 
se formando uma companhia em grando escala 
a fim de explorar esta nova descoberta e de 
estabelecer agencias em todo o império russo. 

— Arvrematação de fóros. No dia 17 de 
Novembro tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil de Braga alguns fóros'incorpora- 
dos na fazenda nacional, impostos em varias 
propriedades do concelho de Barcellos, avalia- 
dos em 2898995 

— Insirucção publica. Foram poslas a 
concurso por tempo de 60 dias a contar do 6 
do corrente as cadeiras de ensino primario da 
freguezia do Troviscal, no districto de Aveiro ; 
villa de Pereira, no de Coimbra; Folgosinho, 
e freguezia de S. Gião, no da Guarda, Santa 
Eulalia de Crespos, no de Braga; Travanca, no 
de Bragança; e lugar da Encarnação, no con- 
celho de Mafra no de Lisboa. 

Foram tambem postas a concurso a contar 
de 10 do corrente as cadeiras d'instrucção pri- 
maria (1.º grau) da freguezia de Villa Seeca, 
no districto de Coimbra; Manique de Intenden- 
te, Cereal e S. João da Talha, no de Lisboa; 
e Pindo, e a substituigzo da cadeira da villa do 
Castello, no de Vizen. 

—— Correspondencias. No mez de Setem- 
bro ultimo deram entrada na administração cen- 
trol do correio desta cidade as seguintes cor- 
respondencias : 

Selladas — cartas 121,692'; jornaes e im- 
pressos, 108,097. 

Não selladas — cartas 30,295; jornaes é im- 
pressos, 12,673. 

Registadas — de officio, 4,687; particula- 
res 216. 

— O Instituto. Publicou-seo n.º 11 des- 
te jornal scientifico e litterario de Coimbra, 
contendo o seguinte : — Relatorio da Commis- 
são dos Estudos do districto de Lisboa de 21 
de Dezembro de. 1855 (continnação) — Os ca- 
minhos de ferro (continuação) — Astronomia — 
Arredores de Coimbra — Os trovadores € suas 
obras — Noliciario — Bibliographia, ete. 

— Cunhagem de moeda em Paris. As 
duas maquinas a vapor da casa da moeda de 
Paris trabalham incossantemente de dia e de 
noute, Em quanto que uma cunha enorme 
quantidade de moedas de cobre coma efigie 
do imperapor, umeas que hoje tem curso legal 
em França desde o 1.º do corrente, a outra 
vomita, por assim dizer moedas d'ouro da 5, 
10, e 20 francos, e de prata do 1 a 2 francos. 


O de ferro dy 
Norte de França, de que já ba tempo demos 
nolicia ; 

Não ha pessoa alguma, diz aquelle perio. 
dico , que não saiba alguma anedocta de Car. 
pentier, relativamente ás'suas prodigalidades ou 
ácerca dos seus loncos gastos. Este homem 
empregado da Companhia do Caminho de Ferr 
tinha relações com uma bailarina da Opera do 
Pariz, que morava na rua de Helder. No dia 
31 de Dezembro ultimo foi visital-a ás 10 horas 
ida” noite. Minha querida Lucia, lhe disse elle, 
queria presentear-vos com um chaile de cache- 
inira ou com um adereço, mas perdi na Bolsa, 
& estou arriinado:; apenas me ficou com que 
vos comprar um punhado de amendoas. — Não 
eram mais de vinte, mas cada uma estava em. 
brulhada em uma nota de. 1,000 frangos, o que 
não é pouco para um simples caixeiro. 

Carpentier ha um anno a esta parte que 
ia comer go café Vachete, e só no jantar para 
elle gastava; 50 francos cada dia, e de cada vez 
dava. 5 francos ao ereado que o Linha servido, 
Já podeis imaginar quanto seria festejado , q 
tambem que se lhe daza a preferencia em tudo, 
Apresentayam-se-lbe: as: primeiras fruclas e os 
mais escolhidos pratos, Podéra não | 

— Anvunao à brasileira. (Da Civilisação;) 
Affirmam-nos que o seguinte pedido, correu lados 
os eseriptorios de criados e criadas de servir, sem 
que se podesse achar uma criada com as con- 
dições nelle exigidas, 

Hoje appareceu no «Gralis» como ullima 
instancia para alcançar provimento. -Duvidamos. 

Bil-o aqui: 

« Para uma pequena familia, residente na 
rua do Sacramento, á Cruz do Taboado, pre- 
cisa-se) para: todo o serviço, uma creada abona- 
da, de 40 annos para cima. Exige-se que nun- 
ca respingue, nunca namore e nunca pertenda 
casar, e que seja muito calada, obediente "e de- 
ligente. Do ajuste se tracia na dita casa, dss 
seis horas da tarde por diante. Não importa , 
e antes convem, que seja feia, vesga, lorla ou 
corcunda, com tanto que seja robusta e hones- 
ta, e que nunca falle com o boleeiro da casa » 


——— eme 
(Comuuxicados.) 
MOLESITA DAS VINHAS, 


Texvo eu examinado e feito experiencias 
ha mais de tres annos, sobre qual seria a causa 
que produzia a molestia das vinhas, persundo- 
mo que alguma cousa tenho descuberto, e fol- 
garei que os lavradores do Douro deem ás suas 
vinhas o tractamento que! abaixo declaro, que 
me parece muito adquado, e que mesmo a ex- 
periencia me tem mostrado sor elficaz; e oxa- 
la que os meus bous dezejos sejao coroadns 
com feliz exito. Pi w 

Coribeço a minha” incapacidade, e que só 
Deus póde dar cura aos males com que nos 
affige ; entretanto é muifo lonvavel, como eu, 
o trabalharmos quanto podermos a fim do mi- 
norar os nossos males. 

Em primeiro lugar, a causa que produz a 
molestia são as muitas chuvas, que cahem du- 
rante os mezes de Março e Abril, que eslagna- 
das nos go da Kano chocãu a tdi ere- 
bentando logo que chega o tempo da vegeta- 
ção, trazem Val olé peida, eia humida- 
de, e poúco calor à arvore recebe do ar. 

Os meios pois, que pódem “obstar a que 
desappareça em grande parte este bolor, ea vi- 
deira produza uvas limpas são: na 

1.º Podar, deixando a vará de um com- 
primento tal que os olhos que rebentarem cres- 
cam muito pouco, a fim de lhe diminuir a flo- 
rescencia, com tanto que fique força sulficien- 
te para a creação e nutrição do cacho. 

2.º A cava deve ser an limpar da uva, 
sendo o tempo secco, e podendo-lhe dar uma 
segunda cava, bom sorá; Ega que a vinha seja 
de novo atacada. é Ro 

3.º Ordinariamente a molestia ao tempo 
da vinka acabar de crescer a ataca de novo, 
e então é muito uti] dar-lhe uma «nova, cava 
prineipalmente nos sitios balceiros. 

Covas do Donro, 5 de Outibro de 1856. 


- Anlonio Augusto P 
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No dia 6 do corrente foi um dos escrivies 
do juiz de direito desta Villa, proceder s Dm 
embargo, a uma inquelina, pets renda da css. 
O snr. escrivão encontrando as portas fechadas, 
lançou uma: escada à uma janela, por onde 
penetrou na casa armado com uma a! pro- 
cedendo depois & apprehensão tumpetonto como 
muito bem lhê pareceu, PNR A 

Progunta-se : “a carta constitucional “permil- 
te que rim funceionario publico Inga as suNs 


diligencias com tão escandalosa | ã, ou 

manda que em casos idênticos , “seja assistida 

a diligencia pelo juiz eleitor 
Pede-se ao méritissimo juiz dedircito desta 


villa, que indagos deste facto, a fim de não 
ficar impune : pois que quando seja lançado no 
despreso, o annunciante emprogará os 


logaes pare cashgar tão insolita maneira de xa 
ceder. O facto passou-se nesta villa, sondo 


ivão o shr. Valentim, é o official de dili- 
ee gr cn Eni 
villa-Nova d amalicão Outubro de 
1856. E So 
' 


INTERIOR 


VIZEU , 10. — Tempo. (Do Viriato] Tem 
vontinuado a chuva, e trovoadas As colheitas 
qeem-se por isso atrazado muito. Se a estação 
não melhora , a calamidade é certa. 

—— Confirmação. Corre como certo que 
o snr. D. José Manoel, bispo eleito desta dio- 

fôra já confirmado por s. Santidade 

AYEIRO 11. — Tempo. [Do Campeão do 
Vouga :] Melhorou nestes ultimos dias tanto 
quanto era para desejar. As colheitas poderão 
vgora fazer-se sem prejjuiso de generos, o an- 
no será abundante de milho, porque a novi- 
dade nos campos e nas serras é de uma pro- 

ito vantajoza. 
io gsiuirinção Tdi cbuvas tinha feito su- 
bir o preço do milho; mas nos mercados de 


amanhã espera-so que desça bastante. 
A Gaceta de Madrid publica os seguintes 
despachos : 4 
O psRIZ 5 de Outubro. — À esquadra fran- 
veza continua a: permanecer em Toulon; a sa- 
bida foi addiada. t 
| esquadra dopleza, do Bosphoro está espe- 
ordem para sa fazer so mar. + 
rante Z Gi O Banco não desconta a mais 
dias 
sa aroLES 2. — O rei voltou de Gaeta. Con- 
Unua a incerteza sobre a queslão que existe en- 
tre Napoles e as potencias alliadas. a 
PARIZ 7. — Mr. Magne dirigiu ao impera- 
dor uma communicação cheia de importantes da- 
dos relativos á segurança que apresenta a siluação. 
Segundo os periadicos genovezes, as [ron- 
teiras não estão tranquilas, 


Às nolícias que circulam sobre a questão 
de Napoles, é que se encontram nos jornaes 
estrangeiros, são tão incertas, como as que são 
transmiltidas pela telegraphia eletrica. Diz-se 
que as potencias oecidemtaes não enviarão ao 
governo napolitano am ultimatum, mas que só 
se limitarão a dar instrrucções precisas a seus 
embaixadores. O «Diario de Dresde» recebeu 
de Paris a notícia de que as intenções do go- 
verno francez se modificaram consideravelmen- 
te, em termos que provavelmente não saliirá a 
esquadra. Por outro lado uma correspondencia 
de Napoles que publica o «Sun» annuncia que 
circulava n'aquella cidade o boato de que tudo 
so is arranjar amigavelmonte; e que o rei não 
pedia senão tempo parr isso, Uma nota inseri- 
da no «Morning Post» é ainda mais significa- 
tiva, Esta nota 4 como se segue : 

«Os governos do França e Inglaterra, de- 
sejosos, segundo me asseguram , de esgotar lo- 
dos os meios possiveis à fim de impedir uma 
demonstração hostil na bahia de Napoles, não 
tomarão medida alguma decisiva em quanto 
não estiverem. plenamente convencidos de que 
o rei Fernando está resolvido a insultar a opi- 
nião da Europa, e a desafiar a França e fn- 
Elaterra. Asseveram-nos que dentro de um ou 
“lous dias binetes de Paris e Londres es- 
tarão em es Feio de applicar a “política combi- 
nada que decidiram seguir relativamente ás dif- 
figuldades de Napoles.» ht 

Em outra parte diz O mesmo jofnlano 
não se põe ao rei de Napoles outra condição 
que não seja de pôr termo a um regimen que 
está compromettendo a paz da Europa. 

Dus jornaes inglezes que bontem racebe- 
mos pelo paquete e que alcancam até 7 nada 
se deprehende ainda sobre qual será o resulta- 
do da questão de Napoles. 

O correspondente do «Times» em Paris es- 
creve-lho o seguinto com data de 5 do cor- 
rente : 

« Hoje tovo logar em S. Cloud um conse- 
lho de ministros sob a presídencie do impera- 
dor. Tratou-se dos negocios de Italia, e par- 
licalsimente de Napoles, mas não podemos sa- 
tomada, sé alguma se 


eivi; 

vet po 
fança.  Diz-sa 

das mesto con d cadegrdarõro unanimemente 
que o rei devia rejeitar toda a condição que 
tivesse apparencia de uma concessão extorqnida 
Pela força, reconhecendo que no momento em que 
lay REBSRS vissem que eram deiiados pe- 
= al tencias, seria inleiramento im- 

Possivel o governo mantor 4 ordeis no tino. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Assegura-se que o governa não negara a exis- 
tencia de abusos, porem allegou a dificuldade 
“de administrar justiça promplamante n'um paiz 
em que a revolução não está destruida. Era 
“porem de opinião que se nã authoridades mos- 
trassem signaes de hesitação ou de fraqueza, 
já pondo em liberdade os prisioneiros que os 
tribunses tinham julgado criminosos, já permit- 
tindo que voltassem para o paiz aquellas pessoas 
que, disseram elles, confessavam a sua culpabi- 
lidade pelo mesmo facto do proprio desterro, 
nada poderia salvar o Estado de cahir na anar- 
chia. ? 
« À conclusão destas pessoas foi que o rei 
estava perfeitamente justificado promettendo es- 
cutar os conselhos que lhe foram dados d'um 
modo amigavel, e seguil-os, se, depois de ma-| 
dura reflexão, os approvar, porem que elle re- 
jeitaria de uma vez e decididamente mesmo as 
melhores suggestões se fossem acompanhadas de 
ameaças. Foi em consequencia desta conferen- 
cia, e depois de devida deliberação, que o rei 
resolveu rejeitar as exigências das potencias, 
que elle considerasse o privariam de Lada a in- 
dependencia e dignidade aos olbos de seus sub- 
ditos Subsequentemente appareceu M. Hubner, 
não com o intento de dar conselhos ao rei, ou 
exercer sobre elle alguma pressão, mas para 
receber communicações de S. M., que elle jul- 
gava necessarias para levar ao conhecimento do 
imperador d'Anstria. Julga-se que a circular 
de Gorlschakofl explica sulficientménte porque 
fora mal succedida a missão de M. Habner, 
se é que foi completamente mal succedida. Cor- 
ria 0 boato que M, Hubner recebera uma mis- 
são confidencial do imperador Napolsão. 

« Um despacho de Marselha com data de 
4 annancia que a divisão da esquadra do al- 
mirante Trébouart estava ainda immovel em 
Toulon. Os destacamentas dos regimentos 32, 
33, 44, 47, 36 e 46 de linha chegaram no 
dia 3 a Marselha em caminho para Roma. 
Correm boatos de que esiá proxima uma mo- 
dificação no ministerio napolitano n'um sentido 
liberal, » 

Os dous despachos seguintes são publica- 
dos pelo «Shipping Gazette» : 

« VIENNA 4 de Outubro. — O Barão de Hub-. 
ner chegou agui hontem á tarde, e esta manhã 
teve uma conferencia com o conde Buol. Na- 
poles persiste na sua recusa. A demissão do 
principe Petrulla for acceite. » 

« PARIZ 5 á tarde. Dizem cartas do Ton- 
len que a partida da esquadra franceza do Me- 
diterraneo para Napoles (dra addiada ; mas não 
contramandada, A «Bretagne» e o «Algesiras» 
sahirão primeiro, com as fragatas a vapor «Isly 
e Duchoyla.» O «Ulm e Napoleon», que devem 
formar parte da expedição ficarão em Toulon 
mais algum tempo, » i 

A crise ministerial em Copenhague: termi- 
non, ficando assim composto o gabinete : 

M. Andrea, Presidente do Conselho e Se- 
eretario dos Estrangeiros ; M. Fenger, departa- 
mento das Finanças, M. Seheele [ministro dos 
ducadus allemães), e os outros membros do ul- 
timo gabinete, á excepção de M, Bang, conser- 
vam as pastas. 

O conde de Hatefeld tinha sido chamado 
de Paris pelo rei, e era esperado em Berlin. 
As notícias de Constantinopla aleançam até 
A Porta recusou o exequajur aus diversos 
consules gregos, que se tinham compromettido na 
ultima guerra. O censo septennal acaba de ser 
ordenado em Constantinopla, e a lista civil foi 
definitivamente estabelecida, Houve uma alta 
no preço do trigo tanto em Constantinopla como 
em Simirna não obstante as noticias favoraveis 
recebidas da Russia. * 

Em Varna houve ultimamente uma terrivel 
tempestade ; Lodas as searas ficaram destruídas ; 
as casas, o brigue francez que estava uo lago, 
e o porto suffreram severamente, 

A Antivari chegaram duus regimentos tur- 
cos, na sua marcha contra os Montenegrinos. 
As treguas concluidas entre estes e os Turcos 
expirarão no dia 12 do corrente. 

O principe Danilo offereceu seguranças pa- 
cificas á Porta, comtudo os Montenegrinos ten- 
taram Lres novos altaques na direcção de Spug. 

Um coronel austriaco foi a Celligne para 
instar com o principe a estar tranquilo, 

Sir Henry Bulwer o M. de Talleyrand vol- 
taram de Broussá a Constantinopla. 


25. 


As ultimas notícias dos Estados-Unidos con- 
firmam, que tivera lugar um rompimento de 
relações entre este paiz e o Mexico. Não se 
diz quat fosse a causa deste rompimento ; po- 
rem ailirma-se que o ministro inglez pedia os 
seus passaportes. Assevera-se que [oram trans- 
mittidas ordens para a Habana á esquadrilha 
britannica alli estacionada para sahir para Vera 
Cruz, a fim de reforçar os pedidos da Ingla- 
terra 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
“REIJO. 


LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


NEW-YORCK. — Bare. amer. John Westey, tri- 
go, arroz, e aduella. Rep 


[IDEM. — Lug. norueg. Dogma, carvão. dr 


SAFIM. — Pat. Constante, fava, e grão. 

LABRADOR, — Pat. ing. Ann & Thomas, baca- 
lhao. 

NEW-ORLEANS, — Galer. amer. Cotton Planter, 
aduella, e tabaco. 

CASA-BRANCA, — Esc. ing. Martha, trigo. 

CABO-VERDE. — H. Dois Amigos II, semente 
de purgueira, assucar, e cuflé. 

ESPOZENDE. — H. Paquete, madeira. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Rosario, peixe sal- 
gado. 

IDEM. — Cah. Bom Successo, peixe salgado. 

PORTO. — Vap. Vesuvio. 

IDEM —B. Feliz Lembrança, madeira, e fei- 


VIANNA. — H. S. Salvador, madeira. 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Raltler, em qualidade 
de paquete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tyne, em qualida- 
de de paquete. 

ROTTERDAM, — Yap. hol. Rhone, fructa, e vi- 
nho. 

ROUEN. — Vop. fr. Helvétic, em qualidade de 
paquete. 

AMSTERDAM. — Galeot. bol. Adolph Frederick, 
sal. 

CARDIFF. — Br. norueg. Harmonien, lastro. 

CABO. RDE, — Br. Maria Emilia, fazendas. 

OLHAO. — Palhab. ing Pery, lastro. 

SETUBAL. — B. Activo, trigo. 

-— Bat. Tentativa, trigo, cevada, milho e 

madeira, 


IDEM 8, 
ENTRADAS. 
TEGENROJ. — Bar ing. Thomaz Forrest, ar- 
ribada. 
NEW-YORK. — Br. amer. Marshall Ney, farinha 
e aduella. 
MARSELHA. — Vap. fr. Brésil, [em qualidade 


de paquete). 
ROUEN. — Yap. fr Algéric [em qualidade de 
paquete). 


LOANDA — Bare. Benjamin, urzella , cera mar- 
fim, gomma copal, e couros. 

MAR DE S PEDRO. — Cah. Bom Jesus e Al- 
mas , peixe salgado. õ 

OLHÃO. — Cah. S. José, cevada e obra de palma, 

SETUBAL. — Santa Rita, milho. 

SATIDAS. 

EL-SENEUR, — Esc. rus. Eduard, sal. 

LIVERPOOL. — Br. Laia, azeite e la. 

IDEM. — Br. Maria Helena, azeite e lã. 

BRISTOL. — Pat. ing. Success, lastro. 

IDEM. — Esc, ing. Lancashire-Lass , lastro. 

HONDORIESS. — Barc. ing. Wiltshire, lastro. 

CARDIFF. — Br. ing. Elisabeth Ann, lastro. 

SEVILHA. — Pat. ing. Thumazin, carvão. 

Ss. MAROANHO fra Senhor dos Aíflictos, 
Sal. E 

FIGUEIRA. — R. Conceição Emilia , lastro. 

SETUBAL. — H. Novo Sem 2.º, trigo, e va- 
zilhame. 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, vazilhame, as- 
sucar, e mais generos. 


PORTO 11 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. — Rasca Flor do Porto, e. 
Barros, sal. 

IDEM, 3 dias. — R. Senhora do Pilar, e. Mar- 
ques, sal. 

IDEM, 3 dias. —H. Santa Cruz, e. Rocha, sal. 

SETUBAL, 13 dias. — Esc, ing. Temperance , 
ce. Barry, lastro a A, Miller & 6.º 

TERRA NOVA, 22 dias. — Esc. ing. Juno, c. 
Brocon, bacalhau 4 ordem, 

BURIM, 18 dias, — Esc. ing. Gem Leyh, e... 
bacalhau a C. H. Noble & Murat. 

TERRA NOVA, 17 dias. — Br.sing. Broking, 

e. Evereth, a €. H. Noble & Mnrat. 

FIGUEIRA, 5 dias. — H. Antunes 1.º, e. Sou- 
sa, azeite do. 

IDEM, 17 dias. — Br, ing. Harrier, c. Slrany, 
bacalhau a Hunt Roope Teage & C.º 

LISBOA, 1 dia, — Vap. Vesuvio c..., passa- 
geiros e encomniendas à empreza. 

SAHIDAS, 

FIGUEIRA. — H. Galarim , c. Rocha, encom- 
mendas. 

LONDRES. — Yap. ing. Vesta, e. Kavanaugh, 


gado de. 
IDEM 12. 


ENTRADAS. 

OLHÃO, 6 dias. — Cah. Senhor dos Passos, e. 
Ignacio, trigo. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitania , c. Bornay, 
passageiros e encommendas, a G. R. Ba- 
talha. 

SANIDAS. 

LIVERPOOL. — H. Alegria do Minho, c. Silva, 
varios generos. 

VILLA DO CONDE. — H. Felismino, c. Antonio, 
encommendas. 

AVEIRO. — H. Providencia, c. Santos, lastro. 

MARANHÃO. — Barca Linda, c. Santos, varios 
generos. - 

LIVERPOOL. — Esc, ing. Chesbirelap, e. Gra- 
bar, vinho. Bos 

IDEM 12 D'OUTUBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra as galeras Olinda, Flor 


3 


do Porto, barca Bom Suceesso, 9 biates e uma 
oscuna. q 

Vento S. E: (brando) e o mar agitado. 

A's 2 horas da nonte entrou o vapor in- 
glez Douro. 


ANNÚNCIOS. 


ANTONIO Gomes Moreira 
mudou o seu escriptorio para 
a rua Ferreira Borges n.º 20. 


LIÇÕES DE INGLEZ. 


Snr. Narciso José de Moraes, ex-pro- 
fessor de inglez na Associação Indus- 
trial Portuense, continua a ensinar na rua 
de Santa Catharina n.º 302, Tambem ac- 


ceila alumnos internos. 
À Camara Municipal do Concelho de Gaya 
faz publico, que tendo-se annunciado 
a venda, que tracta de, fazer o Ex."º Con- 
selheiro Joaquim da Cunha Lima Oliveira 
Leal, da sua quinta sita no logar da La- 
vandeira, freguezia d'Oliveira, se acha feito 
contrato, por estripto devidamente assig- 
nado, entre elle e a dita Camara, pelo 
qual o mesmo se obrigou a recuar b muro 
da dita quinta que confronta com o ca- 
minho publieô junto à sua cnpella de que 
este fique com a largura de trinta palmos, 
cedendo-lhe o terreno preciso para este 
fim em troca d'outro que à camara lhe 
déra do lado opposto tendo-se já instaurado 
processo contra o mesmo no Juizo de Di- 
reito desta cidade, para o obrigar ao cum- 
primento do contracto, pelo que qualquer 
comprador da dita quinta ficará igualmente 
responsavel por isso mesmo, por não poder 
validamente adquirir o terreno que elle já 
havia traspassado. [4:270] 


Ela para prover os lugares de um 
ajudante , dois praticantes internos e 
dois externos da botica da Santa Casa da 
Misericordia ; quem pertender ser provido 
em algum d'elles, dirija à mesa os seus 
requerimentos, com os documentos preci- 
sos, podendo na Secretaria informar-se dos 
ordenados e condicções com. que se que- 
Tem prover. [4:271) 


UINTA feira 16 do corrente pelas 9 ho- 

ras da manhã, tem de comparecer pe- 
rante a mesa da Santa Casa da Mizericor- 
dia os pretendentes ão lugar de 1.º official 
da Secretaria para exbibirem as provas das 
suas habilitações. [1:272] 


EDE-Se por preço commodo a uma fa- 
milia que pretenda habitar na cidade 
baixa, os altos do predio n.º 7 do largo 
de S. Roque, com escada independente : 
trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 195. [1278) 


HOMAZ da Costa Barbosa, retirando-se 

para o Rio de Janeiro no Paquete a 
vapor «D. Pedro 2.º» e não podendo pes- 
soalmente despedir-se de seus amigos tanto” 
desta cidade como das Provineias por falta 
de tempo, o faz por meio deste pedindo 
desculpa e offerece seu fraco prestimo na 
quella cidade ou em outrá qualquer parte 
onde esteja. E:274] 


ANOEL Francisco dos Santos Chentada, 

retirando-se para o Rio de Janeiro 
no paquete a vapor «D, Pedro 2.º, e não 
podendo pessoalmente despedir-se de seus 
amigos, por falta de tempo, tanto desta 
cidade como das provincias, 0 faz por meio 
deste, pedindo desculpa, e ofierece o seu 
fraco prestimo naquella cidade ou em ou- 
tra qualquer parte onde esteja. [1275] 


COMPANHIA GARANTIA. 


ARREMATAÇÃO de 6 acções annuncia- 

da para o dia 8, foi transferida para 
o dia 15 do corrente, ao meio-dia, no 
Escriptorio da Direcção. 

Porto 9 de Outubro de 1856. 

Os Directores, 
Antonio de Sousa Barboza. 
Antônio Joaquim d'Oliveira Castro. 

(gro 


w 


h 


ERDEU-SE no dia 12 do corrente de 

tarde em S. João da Foz umrelogio de 
snr.º, e um oculo pequeno, tudo prezo a 
ur fio de contas de azeviche. Quem achas- 
se e queira restituir, o pode fazer ao snr. 
Carlos Kinsgton em S. João da Foz na 
rua de Cima de Villa ou na cidade na rua 
de S. Francisco n.º 6, 1.º andar pelo que se 
darão alvicaras. [1:277] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


À MANHÃ 14 do corrente mez tem de 
ser arrematados no Escriptorio da Jun- 
tina rua dos Inglezes n.º 80, dez quintaes 
de linho de fiar, com pequena avaria. 
Porto 13 de Outubro de 1856. 
[1278] 


NOVO ESTABELECIMENTO. 
R. Barmoud, tinctureiro chimico de 
Lyon recentemente chegado a esta ci- 

dade previne o publico e especialmente 

os fabricantes de sedas, lãs e algodões, 
que acaba de montar o seu estabeleci- 
mento de tinturaria em todos os generos, 

e de todas as côres; tinge as sedas mais 

finas como as sedas chimée et à la ponce 

Praça d'Alegria. [1:218] 


BARRIS DE QUARTO 
AVINIADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 

clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 

Tombem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 
ços commodos. [1:032] 


ENDE-SE uma morada de casas 
V com um grande e bello quin- 
tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 

Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [1:231] 


ATTENÇÃO! 


ANOEL MARTINS, alfaiate, mo- 

rador na rua de Cedofeita, 
n.º 52, parlicipa aos seus amigos 
e freguezes, que «acaba de rece- 
ber panno castôr de duas faces, de diffe- 
rentes côres, proprios para casacos e ra- 
glans, e cachemiras, tudo da ultima moda. 

Tambem vende pora fóra o panno a 
retalho, a qualquer pessoa que o queira 
comprar. [1:261] 


Administrador da massa fallida de José 

Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:900$000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Palas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1:187] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


O dia 15 d'Outubro, pelo meio dia, na 

Casa das Audiencias do Tribunal, do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Ferreira, se tem dé proceder na 
rematação de uns armazens sitos na Cal- 
çada das Freiras em Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de 2 cumes, com suas la- 
noarias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:0488000 rs." Quem pertender ver a 
louvação'o póde fazer nos autos da fallen- 


cia no Carlorio do referido Tribunal a | tracta-se com 


cargo do escrivão Lessa. 1:186] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A Praça de S. Roque junto ás escadas 
vendem-se Cautellas a AO rs. da lote-. 
ria da Misericorda de Lisboa. [1:113] 


M.“* ADELLE VINCENS. 


Modista de Paris, tendo chegado a esta 
cidade, aonde se demorará poucos dias, tra- 
zendo um lindo e variado sortimento de cha- 
peos, toucas, mantelletes bordados e ma- 
is artigos proprios para toilletes espera me- 
recer a concorrencia de todas as senhoras, 
pois alem da baratesa, offerece o bom gos- 
to e variedade. Hotel de Paris, rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 19. [1:230] 

A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 

der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel, 
[1:226] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade do Porto e cartorio do estrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde o dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles 
ser citado Joaquim Maria da Cunha Lima, 
commerciante que foi da Praça desta mes- 
ma cidade, para responder aos artigos de 
qualificação da quebra contra elle dedu- 
zidos pelos Administradores da massa Os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
do em parte incerta. [1:245] 
M STANNIUS & C.º mudaram o seu 
. escriptorio para o largo das Virtu- 
des n.º 22. 
Porto 1 d'Outubro de 1856. 


[1:220] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para lractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dizima 
a Deos. 

;No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 


INDOS carroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. [1:241] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


MORÉ & C.' 


CABAM de receber um grande sortimento 
de sapatos de borracha, casacos, polai- 


nas e puchadeiras [1:260] 

[4 vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 

commodos. [1:250) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


séc 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


CHA-SE sortido o armazem de &: 
fato feito proprio para a esta- Ea 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
nº 33 e 34. [941] 


Para Liverpool. 
A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 


» «MINHO» commandan- 
te J. W. Glover. Pa- 


! dos Inglezes n.º 24. 


ra carga e passageiros 
Miller & C.º rua Nova 


NA: 
Me 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que Lomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 

[1:203] 


PARA LISBOA. 

O novo, bem construido e muito veloz 
barco a vapor LUSITANIA, espera-se no 
Domingo e sahirá para Lisboa na 3.º fei- 
ra 14 do corrente ás 4 horas da tarde. 

Receberá carga e passageiros, para o 
que tem excelentes accommodações. Tra- 
cta-se com G. R. Batalha, rua dos Ingle- 
zes n.º 81, — 1.º andar. 

Preços das passagens, 1.º classe 108, 
2.º 78500, no convez 28400 — [1:262] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez RATTLER capitão J. A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com €. 


Coverley rua dos Inglezes n.º 52 
[14:251] 


Para Belfast « Glasgow. 


A sahir no dia 16 do cor- 
rente, o novo e bem cons- 
truido barco a vapor VIC- 
a TOR EMMANUEL comman- 
dante James “Henderson. Para carga e 
passageiros tracta-se com A. Miller &€.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 24.  [1:253] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor —VEZUVIO— ca- 
> pitão Antonio José Ra- 
(3 malho, sabe para Lisboa 
a 3.º feira 14 do corrente 
ao meio dia (se o mao lempo não im- 
pedir.) 
Para carga e passageiros tracta-se no 


escriplorio da Administração, rua Nova 
Porto 8 de Outubro de 1856. 
[1:252] 
LUSO-BARZILEIRA. 
O vapor DUQUE DO PORTO 
ass do corrente ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros lracta-se no 
n.º 75. 
[1:258] 
Para Londres. 


[1:254] 


de S. João n.º 78. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
partirá para Lisboa 4.º feira 15 
escriptorio da Companhia rua dos Inglezes 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 
é&B novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Live 

A escuna MISADE. de 5! 
“Quem quizer carregor dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 


101 — ou na praça ás horas do costume» 
228) 


Para Londres 


sahirá no dia 17 de Outubro q 
vapor inglez «PACHA» capitão 
John Browne, fretes 30 P, c. 

tonelada de vinho, 60 p. e. de fructa. 
Consignatarios D,h Mathias Feuerheerd 
Junior, É €.* * [1:265] 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galera NOVA SUBTIL, sabirá logo 


que a barra der lugar, ainda recebe 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


passageiros. Caixa João Eduardo dos 
[986] 


Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 


Para Hamburgo. 
2 leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.eh Mathias Feu- 


heerd Junior & C.º [1:147) 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sabirá muito brevo 
EF para aquelle porto: recebo carga e 
Santo na praia de Miragaia n.º 157. [1232] 

A nova e bem construida galera 

VASCO DA GAMA, commandante João 
no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 


passageiros, caixa João Eduardo dos 

Para a Bahia. 
sb Pereira dos Santos. Pertende sahir 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


O novo e bem construido brigue 
regamento prompto. Para carga o passageiros 


Para o Rio Grande do Sul e 
— OURENSE — sahirá com muita 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 


Porto Alegre. 
EH brevidade, por ter parte do seu car- 
dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206] 


A sahir com brevidade a barca FER- 


Para o Rio de Janeiro. 
PM REIRA BORGES : para carga o pas- 
sageiros lracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19, [1:097) 


Para New-York. 

Sahirá com muita brevidade a barca 
ILHA DE CUBA; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMÃO, sahirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 457. [1233] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidad- 
possivel, por ter Já parte do seu car 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da enrga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, Lra- 
cta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 293. 
Precisa-se d'um snr, Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


—— 
Para o Rio de Janeiro. 
PA galera « AMIZADE » capitão Sen- 
tos: para carga e passageiros 8 ah 


gar neste ou naquelle porto — trata-se com Ma- 


noel Pereira Penna, rua dos Ferradores nº 39. 
(1470) 


Vae sahir no dia 25 do corrente 8 


Para Ilamburgo. 


| Escuna sueca HOPPET, capitão P. B- R 
mer. Consiguatarios Eduard Kebo & € 
pas n.º 6... (o 


Galeota hollandoza MARIA RELEFI- 
NA, cúpitio U. O. de Groot. 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


